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13 DE MAIO 

Entre as grandes datas de nossa 
historia, o 7 de Setembro de 1822 e 
o 13 de Maio de 1888, occupamincon-
testavelmente o ponto culminante. 

O dia 7 de Setembro, foi o precur
sor da independência de nossa pátria; 
porém, só * 13 de Maio de 1888, com 
O decreto da lei áurea, obtivemos nos
sa coaiplcta independência. 

388 annos, salpicados pelo sangue 
do nosso semelhante . . . 

E'poca da inglória para nós ! .. . 
Quanto vexames, para u m paiz com 

foros de civilisado !. . . 
Hoje, faz 16 annos que foi var

rido pela briza da liberdade, o nimbus 
plumbineo, que enrniblando o zenith 
do gigante da America, impedia dif-
fusão da luz da caridade sobre a pátria 
de Tamandarè. 

Desde o III centenário, o grande 
ideal da libertação dos escravas, era 
alimentado pelos homens probos. Já 
em 1758, u m benemérito da pátria, 
levado por sentimentos de humanida
de, protestava contra a escravatura ... 

Esse, que do meio de uma socie
dade eivada de preconceitos c rrup-
tos, teve a superna e •raâ em de asper-
gir sentimentos humanos no seio de 
potentados poluídos, foi o jamais obli 
terado Padre Rocha. 

A sua voz maviosa, perdia-se em 
doces accordes, na amplidão da rant-
ta ; confundindo-so con os cantis 
r.dangentes dos captivos, no eito, e 
com os trinos da passarada. 

Os corações dos pisistratos da in
feliz raça, empedernidos como o gra-
nito, jaziam gélidos, ante a voz har
mônica do precursor da cruzada abo
licionista. 

Contiruavam os descendentes de 
Banza Nènê, a serem martyrísados 
no tronco. D o seio da raça opprimi-
da, como golfinhos á tona plácida das 
águas, foram surgindo homens, que, 
eomprehendendo o alcance de sua 
desdiita, reagiram valorosamente. 

Foi em 1871, que a causa da liber
dade, após afrieas tremendas, conse
guiu fixar u m baluarte nas encostas da 
montanha da^ivilísação. O veneran
do brazileiro Barão de Rio Branco, 
obteve em 28 de Setembro desse an-
no a votação da lei do ventre livre. 
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O grito da liberdade geral da terra 
de Floriano, partiu do Berço da luz : 
partiu do berço de Alencar! . . . 

Como disse Júlio Ribeiro : « ainda 
desta vez, a civilisação nos reiu do 
norte. » 

H je na capital paulista, o povo 
levando coroas, afflde aos cemitérios. 

Na cidade dos mortos, as casu%ri-
rías, n u m harpcjo lugubre, augmen-
tam a tristeza do âmbito funereo. O 
frágil batei humano, ahi, ao ouvir a 
cadência trístonha dos cyprestcs, eaó 
contemplar os vultos alvacentos dos 
túmulos, despe toda a sua vaidade, 

para ver atravez do prisma da reali
dade, a sua pequenez. 

Além um túmulo, cercado pela mui* 
tidão, ergue-se como o jequitibá so
bre o minúsculo salgueiro... Nesse 
sarcophago carcomido pelo tempo, 
dorme, Luiz Gama, o somno da eter
nidade... Os peregrinos, contrictos e 
desligados das pompas mundanas,— 
costumam render homenagens since
ras á memória desse benemérito da 
liberdade. 

Os restos de Luiz Cama, como o 
hatchis indiano, dito nova força á es
sa pleiade de patriotas que, funercos, 
abençoam sua memória. O nome des
se negro deve ser querido pelo povo 
brazileiro ; emais ainda pcl s descen
dentes de Apongondé Khima. 

Ao lado do retrato de Luiz Gama, 
o Espartano da America, deve figurar 
como uma relíquia, a eftiigio de A n 
tônio Bento. 

A' 13 de Maio de 1899, inda esse 
campeio da liberdade, da janella de 
sua casa, assistia commovido as ma-
ní estações que os pretos llie faziam... 
Hoje, só cinco annos esçoa.ram-ae na 
clepsidra do tempo, e elle jaz naim-
men«idade do túmulo abençoado pe
las gerações. 

Brazil '... podeis agora— «quenáo 
alimentaes em teu seio as aspides 
clèopatricaa—dizer sou livre....-» e os 
ech s longínquos levarão de plaga 
em plaga esse grito estridente. 

Rejubilai-vos ! descendentes de 
Menehk, porquanto hoje o dia será, 
não sõ vosso, mas do povo bra

zileiro !... 
Salve !... Salve !... oh Grande data ! 

GALDINO CHAGAS. 

INDAIATUBA 

A questão recentemente levan

tada nesta vílla sobre as escolas, 

para vergonha nossa, não foi com-

prehendída pela Câmara. 

A maioria dos vereadores som 

o alcance necessário para com-

prehender as questões do inte

resse publico, está encaminhan

do assumpto de subida importân

cia para u m terreno muito aca

nhado e impróprio dos que têm 

a responsabilidade da adminis 

tração do município. 

A maneira indifferente com 

que a edil idade está tratando ma

téria de grande monta, prova, 

ou falta absoluta de considera

ção para com os municípes ou 

firme propósito em atirar esta 

localidade na decadência a mais 

completa. 

Quando por todos os cantos 

do Estado criam-se municípios, 

trabalham para alcançai* a maior 

prosperidade local : aqui a mais 

criminosa índífferença, Dois annos 

entregue 3 presidência da câma

ra á ignorância de u m pretencio-

so e a intendencia á leviandade 

de u m perereca, temos como re

sultado o aniquillamentoque dia a 

dia vae se notando. 

Nenhum critério preside ás de

liberações da municipalidade. Na 

ultima sessão ainda foi ouvido o 

seu presidente dizer ao tratar das 

escolas : 

F. não é nosso, elle tenciona 

retirar-se daqui, que vá já. 

Acreditamos que o presidente 

da edilidadeprónunciando-se por 

esta forma, esqueceu-se de que 

estava presidindo uma sessão da 

câmara, oois do contrario não te

ria usado tal linguagem. 

A questão das escolas precisa 

ser tratada com maior elevação de 

vistas, depende de reflexão. 

Não se trata da pessoa dó pro 

fessor, procura-se prevínír para 

não serem supprimidas as escolas 

ostadoaes por falta de alumnos ; 

procura-se evitar a supprcssão de 

escolas já creadas e cuja suppres-

são será inevitável se não houver 

providencias; será dar u m passo 

atraz : ê a decadência, é a des-

organisação do ensino publico, 

desastre para o qual os represen

tes do município estão contri

buindo. 

E' preciso que os administra

dores do município não se deixem 

levar por intrigas de miseráveis 

bajuladores e comprehendam que 

não se trata da pessoa do proíes 

sor, mas da instrucção publica, 

comprehensão esta que só foi al

cançada pelos vereadores Ambiel 
e Guimarães. 

Nenhum laço nos prende ao ve

reador Guimarães, mas fazemos-

lhe justiça, pois que soube com-

prehender o grande alcance da 

questão e manifestou-se em de-

teza da base principal para pros

peridade desta localidade. 

Precisamos dar instrucção ás 

creanças, para quando algum dia 

forem confiados os destinos deste 

município, não procedam com 

tanta falta de civismo como as 

administrações actuaes. 

G — 5 — 9 0 4 . 
VíOILANTR. 

Notas do dia 
Antes de entrar no assumpto de 

que estas notas hoje tratarão, decla
ramos uma vez por todas que abso

lutamente não nós rebaixaremos em 
usar dos termos que o contemporânea 
da Cidade tão prodigamente costu
ma encaixar nos seus escriptos. 

Repugna-nos esse palavreado inde
cente, em calão de carroceiros, indi
gno de ser proferido entre pessoas 
que se prezem ; o seu habito faz des
cambar as questões para o terreno 
pessoal, inutilisando-as, porque as 
pessoas criteriosas não assignain a 
folha para só ler desaforos. 

Quando as questões forem pessoaee, 
ahi estará a Secção Livre, espécie de 
quartos baixos, muito próprios para a 
lavagem de roupa suja. 

Nas columnas de honra da folha, 
não. E' tempo baldado, esforço per
dido, chamarem-n'os para tal lugar. 

Respeitamos o publico e conhece
mos os deveres da nossa profissão. 

Poderíamos repetir como Pali] 
Métrico : 

Nos quoque gens su 
et cavalgare sabemus 

Para que, porém ? 
Para eternisarmos ?< 

rei eu, direi tu, 
Assomoir ? 

Que lucro tira ai 
discissões travadf 
de descorapostura 

Nenhum — e 
proporcionar, vis 
mais importantes 
ás facecias lorpas 
em banalidades, qn 
ritos escandalosos/-
cam coisa algum.' 
bons c stumes. 

Por esse lado podt 
raneOs da Cidade ficar sci^it^pque 
não os acompanharemos, porque não 
queremos. 

Quando atacados pessoalmente ire 
mos para outro lugar da folha e ahi 
n s defenderemos na altura do ataque 
que nos for dirigido. 

Ha de permittir, por isso, o con
temporâneo que, dada essa explica
ção, respondamos ao artigo que epi-
graphou com titulo igual ao desta sec
ção e publicado no ultimo numero da 
Cidade. 
Nega o collega que o partido do 

-•uai é orgam, não protege e nem au
xiliou a fuga do bacharel Aquilino. 

E' fácil o dizer, porém mais diffi-
cil o provar. 

Dissemos no artigo impugnado pela 
Cidade que o preso nào estivesse tal
vez dois dias no lugar que lhe fora 
reservado, attendidas as regalias qu© 
gósa por ser capitão da guarda naci^ 
nal. Deram-lhe uin bom animal, per
feitamente arreiado e elle, por unia 
fresca madrugada, seguiu para Portí» 
Feliz, onde ficou. 

Era natural que, numa cidade com»» 
a nossa, onde os factos de diminuta 
importância correm logo de bocea em 
boeca, a fuga do bacharel Aquilino se 
espalhasse rapidamente e a auetorida» 
de respectiva tomasse as medidas que 
Io f;*cto estava reclamando. 
I A auetoridade, porém, heou quieta, 
não ligando nenhuma importância ;Í 
• fuga do criminfo. 
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À folha local, ft que respondemos, 
não teve tempo para dar uma ligei
ra noticia do occorrido eella, como 
nós, sabia-o perfeitamente e quem 
sabe até se com detalhes mais minu
ciosos. 

Depois, porém, (tomem nota disto) 
qae o <^v. João Martins de Mello Jú
nior, divulgou A escandalosa fuga, por 
meio de uma publicaçã - no Estado ; 
depois, naturalmente, de ter vindo de 
S. Paulo alguma ordem terminaute, 
foi que as auetoridadesequipararam 5 
praças e BzeraiB-n*a8 seguir caminho 
de Porto Feliz, para a captura do réo. 

Aquilino, havia í) ou 4 dias, que 
se evadira. 

Porque essas providencias não fo
ram dadas no dia immediato á fuga ? 

Ignoravam—n'k ? 
Essa conjectura é inaeceitavel, por

que quando mandaram a cópia do li-
bello para Aquilino assignal-o, o juiz 
substituto foi quem garantia ao escre
vente juramentado Gastão Bicudo que 
aquelle fugira. E a escolta, se não nos 
enganamos, só partia dahi a 3 dias. 

Medeiem, portanto, os leitores os 
espaços de tempo que transcorreram 
entre uns e outros factos o chegarão 
á conclusão inelludivel de que o juiz 
substituto, um dos chetes do partido 

protege e quem sabe se aju
de Aquilino. 
mporaneo tanta questão 
Conselho de Estado re 
Ho de of&cíaes da Guar 

iretanto, a escolta 
;eram esses avisos, 

de Setembro de 
ex tine to Conse-
1 de Novembro 
tanta segurança 

.ia? 
dos soldados 

Lgitivo, expliean-
Itar para evitar 
uma vez que sua 

S! P-uilo ede 
aiuimtes a res-

fitut o, chefe, jagunço, 
nao n M I » » " "Aquilino, 'imo tinha 
certeza aosoluta da sua estada na 
vieinha cidade ? 

Porque ordenaram a escolta que en
trasse emltú, pela madrugada, ist é, 
o 60ldad© que trouxesse o presumin
do os outros mais cede ? 

Vae, talvez, o contemporâneo ar
ranjar em Porto Feliz um capitão para 
depois garantir que foi esse o official 
que effeetuou a prisão. 

Escrevam, escrevam logo nesse 
sentido, para não complicar mais a si
tuação, e desde já recebemos agrade
cimentos pela lembrança... 

Vê o articulista que por factos e 
não por conjecturas, está plenamente 
sabida e reconhecida a protecção os
tensiva que o partido jagunço dis
pensa a Aquilino do Amaral Filho. 

Negal-a, seria negar a luz mere-
díana. 

As petas de que o contemporâneo 
faz alarde, procurando baralhar a 
questão, turvar as águas para pescar 
seu geito, podem-n'as existir mas no 
cérebro daquelles que julgam todos 
beocios, incompetentes para ver atra-
vez da chicana degradante, os factos 
como elles são e não como querem 
que sejam. 

Para provar a protecção, aliás es
candalosa, de que gosa Aquilino do 
partido prestes a extinguir-se na 
obscuridade de sua insignificancía, 
citaremos ainda u m facto que vem 
reforçar os nossos argumentos, facto 
aliás do domínio publico, mas que 
convém sempre repetil-o : 

O juiz suhstituto que funeciônou 
no processo não foi quem pronun-, 

ciou Aquilino. Soccorreu-sc por ahi 
de qualquer assesssor e annullou o 
processo com uma sentença que cer
tamente pôde ser muito respeitável, 
mas que não se estriba no direito e 
na justiça. 

A Câmara Civil e Criminal, para 
onde subiram os autos em grau de re
curso, poz de lado a tal sentença 
muito respeitável e pronunciou Aqui
lino. 

E o partido jagunço não protege 
O réo ! 

Acaso o sr. juiz substituto quere
rá ter a veleidade de saber mais 
direito que a mais alta corporação 
judiciaria do Estado ? 

E' impossível aninhar-se em seu 
espirito semelhante pretenção e desde 
que assim seja, que nome se pode 
dar á sentença que arredava Aquilino 
do b.inco dós rèos ? 

Fica o contemporâneo encarrega
do de dizel-o, não para nos, mas ao 
publico, a quem julga néscio de mais 
para nào eomprehender e que é de 
tão fácil comprehensão. 

Quanto ao resultado do julgamento, 
de Aquilino, é coisa que a nós pouco 
importa. Os seus pares são pessoas 
no pleno uso e goso da* suas facul
dades e farão o que for de justiça, 
cabendo-nos somente acatar o ve-
redictum do tribunal. 

Quanto, porém, á ameaça brutal
mente feita, vista por um prisma que 
o articulista julga delicado e enco-
bert i e que nós julgamol-o grosseiro 
e visível, nfto nos intimida de forma 
al&uma: ao contrario, causa-nos corn
ei ' 

paixão, porque reconhecemos o ran
cor de certos homens ás pessoas bas
tante altivas e que procuram, nestas 
lides afanosas, collocar acima de tudo 
0 respeito á Lei. 

EUKICO SALDANHA. 

amizade, sem respeito, sem auto

ridade e sem honra. 

Pergunto eu : Q u e lhe falta 

agora, si já não foi creado no tra

balho, si não tem habilitações de 

epecie alguma, e si não tem cora

g e m de sacudir o pó, e de guindar 

a ancora da salvação ? 

| A morte! A morte cruel e dura, 

m a s bemfazeja ás vezes ! 

! E* o que acontecerá áquelle in-

. feliz- Depois de luetar com o 

azar, consumindo o ultimo "intem 

disse com commoçôes púngeutee: 

Q u e mais tenho para perdei- ! ? 

A vida ! A minha vida! 

Sacando de u m revólver, cora 

p s olhos alucinados, faz através 

; sar o craneo com u m a bala mor

tífera. A morte não tardou ! 

Apenas houve tempo de pro

nunciar estas palavras : 

— P e r d ã o , m e u Deus ! 

-«-Perdão ! . . . 

Q u e culpa tenho eu, si esta foi 

... a Minha Educação!! 

ARNALDO GUILHERME 

iraves OGGUPPsncias 

ijoyoeas suas 
consequcaeies 

(Conclusão) 

Tenta tirar o relógio, mas, qual! 

Deixou-o lá por u m a bagatel-

la, talvez. 

Estanndo elle ura pouco atot-

doado pela geribita, tratou pri

meiramente de seu b e m estar. 

Atirou-se ao braços de Morpheu 

— N o dia immediato, que dia 

fatal! que dia infeliz para u m a 

família já desventurada e despro

tegida da sorte! 

0 jogador cora palpitaçOes de

sordenadas, respiração interrom

pida, e com sua physionomia 

agitada, parece uni espectro, u m 

phantasraa dentro de casa. 

N ã o ouve, não falia: . . . só 

anda . . . fazendo o que ? 

A n d a e m busca das jóias com 

que mímoseara sua mulher e fi

lhos, para com ellas dar o ultimo 

alento á esperança que ainda o 

nutre : recuperar e emendar-se, 

nunca mais jogando. 

E' justamente na ultima bolada 

ou cartada ou bichada, como 

queiram, que costumam fazer 

esses protestos solemnes, quando 

já não ha mais recursos de espé

cie alguma, quando estão endivi

dados ate a raiz do cabello, sem 

Por dever de officio som is obrigar-
j dog a relatar os factos que ultima
mente a população ytuana tem assis
tido, indignada. 

A energia que já temos usado a 
prodigur abusos semelhantes, infeliz
mente nào tem produzida os i - •-
jados cfFeitos. 

Parece que existe da parte Ias , :s 
soas a quem tocam as u rssas censu
ras umaceordo firme para rontrariar 
a propaganda tenaz q u'< • temos '' t i, 
no sentido de attingirmos, não áuma 
perfeição de costumes, o que seria 
preferível, mas ao mene* ao gozo de 
uma calma necessária, precisa ao nos
so desenvolvimento social. 

Os inimigos da ordem, os desrespei-
tadores da tranquillidade do lar, os 
arruaceiros, os embriagados, os assas
sinos e os bandidos seguem impávidos 
a sua derrota, scientes até ha poucos 
dias da impunidade de seus crimes, 
pela condescendência e ajuste de uma 
policia deshonesta e vendida. 

Essas bainbochatas pelas vias publi
cas, ao arruido de foguetes de assobio 
ede uma grita descompassada, con
seguiram trazer a população preza de 
ineVivel terror. 

Na noite que o actórNarcizo C >s-
ta realis »u um espect;iculo no thea-
trO S. Doraing s, as desordens den
tro do edifício tocaram ao seu apo-
geo. Das cadeiras, das galerias eram 
dirigidas cliufas e palavras pesadas 
ás pessoas- que tomavam parte no es 
pectaculo eá outras que o assistiam. 

N u m botequim que alli existe, os 
desordeir-s quebraram copos e garra
fas, estabelecendo-se grande tumulto. 

As famílias durante a representa
ção não tiveram um minuto de so-
cego. Foi um verdadeiro deboche. O 
sr. delegado de policia tudo viu e ne 
nhuma providencia seria tomou. Fal
tou-lhe a força moral para conter os 
desordeiros e bebedos. 

Organisaram, porém, antes uma 
serenata debocliativa, com músicos 
da banda dirigida por tuão Victorio. 

Os barulhos principiados denfro do 
theatro foram terminar nó largo on
de está situado o mesmo edifício. Ahi 
dois moços esmurraram-se valente
mente. 

—Segunda-feira pequenos grupos 
d" desordeiros continuaram pelas r\ia& 
as suas tropelias. 

—Terça-feira, porém, essas trope
lias tomaram proporções assustado
ras, chegando a ousadia dos desor
deiros, que eram em grande numero, 
tentar penetrar, por meio da violên
cia, na casa da família do nosso reda-
ctor-ehefe ! 

Os bandidos, não podendo arrom
bar as portas da casa, deram-lhe di
versas descargas de tiros de revólver. 

Repellidos energicamente pelos 
amigos do nosso chefe que se achava 
doente, de cama, os desordeiros pro-
seguíram na sua triste faina, dando 
tiros de revólver nas janellas tfseo vp 
dó dr. José de Paula Leite de Bar-
ros e de outras pessoas, inimigos po
líticos d >s indivíduos que formavam 
o grupo assaltante. 

A policia, naturalmente deaccor Io 
com os arruaceiros, n.Vi sahiu da ca
deia, deixando a cidade entregue ê 
ruria «loa mashorqueiros. 
Colloeados na defensiva, procurá

mos por todos os meios evitar o der
ramamento de sangue, contendo os 
nossos amigos que se restringiram ex 
elus vãmente á defesa dos seus lares 
ame içados. 

E ,i • • 'ss irío, porém, dizermos que 
os /andai a iram *'iefiadospor Aqii-
lino do Amaral, pronunciado nesta 
c miarca e recolhido preso á sala ia 
Câmara. 

A protecção escandalosa que gósa 
das auetoridades jagunças, permítte 
que elle s iía á noite •• visite uma por 
uma as tabernas desta cidade. 

Parece incrível, mas é pura ver-
i.vl -. 

Çoitt) i íava a população sob essa 
atmosphêra de terror creada pelo ban-
ditismo, quando os nossos chefes po 
liticos telegrapharam a i honrado D r . 
Jorge Tybiriçá, expondo-lhe a situa-
ç i i anormal e m que estava esta terra, 

') lignõ presidente d Esta Io, c o m 
o critério que todos lhe reconhecem 
immediatamente destacou para aqui o 
dr. Pirheiro e Prado, correcto 2o. de
legado auxiliar da capital, a c o m p a 
nhada do seu escrivão Augusto Beltrão 
e de 20 praças do Io. batalhão. 

C o m i n a n d a essa força o alferes M a 
noel Pereira de Campos. 

-Odr . Pinheiro e Prado já abriu 
inquérito sobre as graves oceurren-
cias, tendo ordenado o auto de corpo 
de delicto nas residências do sr. Af-
fonso Borges e Dr. Paula Ãite. 
, — A ' chegada da força, que era an-
ciõsaraente esperada, compareces 
enorme massa popular. 

—Está agora a população tranquíl-
la, debaix » do domínio da lei e não 
mais entregue aos caricatos mandões 
de aldeia, que tanto deslustram o re-
gimen republicano. 

Visitas 

O ;. Afilho Borges, nosso 
reoactor chefe, |> -r intermédio 
de>ta tolh» agradece de cort* 
ção a? pessoas que durante i 
enfermidade e • ultimo assalto 
de que foi victima, visitaram-
n\v cumulando nie(ie gentile
zas que alias muito o penhora* 
ram pela euu expontaneidaue. 

Kscreve-nos o prof. Blachi-
manni : 
Tenho a declarar que provi-
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soriamente deixo de ser o cor~,tano, em beneficio da Ia actriz rio do Vademecum para dissipar sembaraçada de qualquer onn« 
Judiíh rtodrteues respondente dos jornaes italia 

nos :Tribuna e Fanfulla. 
Prof. BíarJümanni. 

"artiloo T-Oj^vi ilio » i > 

Realisou-se, ás sete horas da 
tarde do 1* do corrente, no Club 
Recreio Ituano, uma reunião do 
j) irtido republicano desta cidade 
assumindo a presidência o Cidadão 
dr. José de Paula Leite de Barroa^ 
o qual chamou para Secretario o 
cidadão João Medeiros. 

Odr. Paula Leite, explicando o 
fim da reunião ao grande numero 
de eleitores presentes, declarou 
que se ia eleger o directorió do 
partido republicano desta cidade. " a honxogene 
sendo, por u m eleitor, proposto ' 
que fosse o mesmo feito por ac-
clamaçao e indicou que fizessem 
parte os cidadãos Godofredo da 

essas nuvens tenebrosas, que ou responsabilidade 
As peças levadas á seeua, Amo- ameaçam chuva, muita chuva? | Ytü> l d e Maio de 1904—-á? 
res de Oleopatra e U m a crea 
da modelo > agradaram muito, 
tendo d. Judith Rodrigues sa
lientado se na primeira poça, 
onde o seutraballxoé Conscien* 
cioso e muito esludado. 

Narciso, no Gulisían ííigarel 
manteve-RPeorreot \ orovocan* 
Io justos applausos Ia oi atoa. 
A rei lio B >rges. Dío^enea Cas

tanho, Carlos Schoving, Luper 
cio Borges, Humberto Costa, 
portaram-se discretamente, sen 
do t id »s merecedores de louvo
res pelo esforço mie fi/eram 
para que de seu lado (lado dos amadores ) a repesentaç^o tos 

f,oino de facto 

A ííomedu « U m a creada m o 
delo.» apezar do barulho pro
vocado por alguns desordeiros 

> apreci id 
,.qtu* fiavam no theatro, foi 

ruiiseca, para presidente, dr. José .,,, 
de Paula Leite de Barroa, Ir. 
José Brenha Ribeiro, Francisco 
de Paula Leite, e Arthur Porto, 
para secretario, tendo sido* a indi
cação recebida com geraes applau-
so*. K m seguida foi lavrada uma 
acra, que foi assignada pela meza, 
sendo resolvido que fosse envia
da á commissãocentral do Partido 
Republica io de 8a > Paulo, uma 
c >n L li mesma acta, e'bem assim 
ain 1ÍC i ;~i > los no nos das pessoas 
que te-n de exerc sr os c i • ços po-
b e i i • - ; i i : >: t se \w it • : para 
Deleü • Policia, Dr. Joâoi 

'ELA RAMA 
Os senhores que tem negócios 
com o theatro S. Domínios abram 
os olhos que ha gente por ahií*osse niaragato, o nho Antoni 
enchendo acções e mais acçoes. n n 0 n ^° embargava nada... 

Vão ao oráculo e esperem pela fre&° MWWO 
sua sentença... j 

Por mais um triz que tinha-
mosftembem o nosso 13 de Maio 
na mesma data... Mas a coisa vi 
rá a seu tempo, lugar e hora. 

Não faremos batuque, mas,em-
fim, unsfoguetinhos de... de duas 
bombas, sempre irão aos ares. 

E* tão bom... 

Totó Guapiara, desde que pre
gou aquella peta do Cheira-chei* 
ra ter pedido demissão, não appa-
receu mais, naturalmente recei-
ando levar alguma lata ao rabo. 

O Totó Capivara é fino. E m 
quanto isso, a Ruana está apro
veitando o capim que ainda ha. 

E acabaram-se as leitoas para 
o Da rio ! 

O Cobra anda muito zangado 
o 

como agente executivo por este 
ter-ih' embargado umas obras 
mal principiadas. 

A todo mundo elle diz : se eu 

A' praça 

o abaixo assignado commo-
nica á esta praça que em dac-
ta de hoje adquiriu por compra 
que fez do sr. Afredo Ribeiro 
de ííarros, livre e desembaraça
da de qualquer ônus ou res
ponsabilidade, a p;daría deno-
minada Minerva á roa do Cora-
mercio desta cidade. Ytú 1 de 
Maio le 1904—Luiz Angelina 

E ¥&*• 

TKRCElfW PRAÇl 

E' um aviso inoffensivo, mas 
que em todo o caso sempre será 
bom archival-o. 

Ora pois. 

0 i'a essa. 

Não se admirem se inportante[ 
chefe o ditlco jagunço taça qual-

Martms de Mello Jumor, para „ n i- i . i i « • 
que •{ iclaração, resng* 

O Tybiriçá 
dr. Pinheiro e 
vão da policia. 

infelizmente agora os seus ex 

apresentou-se ao 
rado como escrí-

o Doutor Aristid.es Martins de 
Lima Castello Branco, Juiz 
de Direito nesta Comarca de 
Ytú, etc. 
Paço saber ao; que o pre^en-

edital virem, que, nfio tendo 
havido lançador ê m sei 
praça, aos hens penh 
Adão Antônio da Pai 
mulher. Dona Maria 
lronseca, na execu 
move, Honórato 
este JUÍZO e cai 
vao que estê  
porteiro dos ai 
to Avelino da Si 
trazer á publ. 
e arremataçãi 
o maior lançe^ 
o âbatimeuto i 

supplentes, Coronel Joaquim M 
Pacheco da Fonseca, Ignãcio B. 
de Negreiros e José de Arruda 
Botelho; Sub Delegado, Arlin&o 
Lopes de Oliveira; supplentes, 
José de Padua Castanho, João 
Maciel de Almeida Júnior e Fran
cisco Falcato. Nada mais havendo 
á tratar se foi a reunião dissolvi
da na melhor ordem. 

— Este directorió já foi reco
nhecido pela Commissão Cental. 

^.S©noií» do Bi lixe*'»'» 

O SL B. VIoysés, estimado 
cavalheiro, abriu nesta cidade, 
a rua do Qomm-erejo, 93, u m a 
agencia de b Iher^- de loteria, 
onde espera merecer a confian 
ça do public ». 

Os bilhetes pira a grande 
Loterja ieS. João, de qiMnhen* 
tos contos a extrahir-se e n 18 
de Junho, já estão á venda 
naquella agencia. 
Querem ver que o Moysée,as-

sim como quem nào quer acoi-
sa,ainda enrquece muito p^bre-
tão que por ahi anda a chorar 

nando aqu süe cargo. 
Co no disseram que elle só sabia 

abrir barrigas, o chefe jurou que 
sira e que o deixassem, portanto/ 
n t ; i >Ua ponto. 

Foi u qu« arranjaram, mau 
grado o despeito de meia dúzia 
de araras. 

Já na quarta-feira os arruacei
ros não mostraram a ponta do 
nai iz. 

Acabou-se, pois, o encanto. 
Haverá alguém por ahi que 

queira dar soecos em faca de pon
ta ? 

Piano, piano, chevá sano e 
che vá lontano. 

J O Ze Bento já pendurou o 
frack moderno e vai enversrar 
de novo aquelle cor de burro 
! quando foge. 

La se vai a subedelegacia cora 
tripas e tudo. 

Pobre Zé. 

—Você dá-me noticias do 

cento, os bem 
traorumanos serviços não podem p^3 ̂ e Car£ tn, 
ser aproveitados. os fructüs pent 

-ela volta do correio talvez te nhentos e d^ze 
escrevam... tos e sete ita e 

(516$'375; u m a ca/a cWK^Pl de 
Sabemos que o sr. Porcino de telhas, com três frestas de 

Couto vai montar uma grande frente, em mao estado, por 
loja de fazendas em Santa Rita cent,) *: sessenta e dojs mil reis 
do Passa Quatro. r(l62$00ü); uma caía coberta de 

telhas e sapo, em mao estado, O Chrysanto nos gaiante que 
aquella resolução do sr. Porcino 
é inabalável... 

p Ívínf^'Z ., ÍTotóSampaio? 
-Dou-lhe, pois não. 
Está aqui, á espera da carta 

por causa das duvidas será 
bom irem-se habilitando... do O-lycerio, cuja carta è uma 

' promessa e uma revelação. 
<*- J o A o C a e t e u o , E s t ó bom, deixe. 

Realisou-se domingo ultimo! — 
o espectaculo do Grêmio Dra« Não seria agora caso de re-
matico Beneflciente João Cae- correr-se âo talento extraordina-

Estâ liquidando seu sorümen-

de louças e ferragens ; o porisso 

eçnvida a seus íreguezes apro

veitar a peclijncha p( 1 > cusío 

salvando o frt»te : não sabiràol devendo a praça ter lugar no 

por cento e vinte mil um e 
quinhentos reis (I2IÇ50O;; dois 
alqueires de terras, mais ou me-
nós, por oitenta e um mil reis 
(81$0()D); seis alqueires de in-
vernada mais ou menos, por 
duzentos é quarenta e três mil 
reis (243$00Q); quatro alqueires 
Ide tonas em matto e cultiva-1 

dos, por cento e sessenta e doi 
mil reis (1623001)). As terras 
acima descriptas, que estão 
situadas no sitio dos minas, 
confrontam com terras de Jonas 
de Alme>da Prancisco Abreu 
Barroso. Jorge Stal, Paulo NaU 
li, Alberto Wolf, e José Mina; 

sem fazer negocio 

Manoel Maria da 8. Paixão. 

Ylü-Largo Bom Jesus n° 1 -Ytú. 

A? piaça 

O abaixo assignado avisa á 
esta parca e ás pessoas com 
quem teve relações commer-

| dia quatorze de Majo, ao meio 
dia, ua porta da Cadeia Publica, 
Largo do Carmo. E para que 
chegue ao conhecimento dos 
interessados, mandei passar o 
presente edital que será aíTixa-* 
do no lugar do costume e pu* 
blicado pela imprensa local. 
Dado e passado nesta cidade 
de Ytú, aos cinco de Maio, de 
mil e novecentos e quatro. Eu, 

ciaes que nesta dacta vendeu 
a sua padaria Minerva, á rua Artluu Eugênio da Silva Porto, 
do Commercio desta cidade, 1 Escrivão o subescrevi. vristides 
ao sr. Luiz Angelini, livre e de- M. de L}ma Castello Branco. 

http://Aristid.es


REP ÜBLICÀ 
wmHm*rmr*m*r*mimv wwvmn mnmiiw.M. 

INTURARIAPIOX 

LARGO DO CARMO,-4 
Neste eslabelrctmenio lava se c. tinge-se com 
preparados ohimeos. 

O proprietário pede ao exmo. povo ytuuno 
favorecel-o com sua freuuezia, ficando desde jâ 
agiadccido e sempre ás ordens de quem precizai 
do eeu serviço. 

Ytú, 1.° de Abiil de loOl. 

O PROPRIETÁRIO 

Nimoni 

AGENCIA 
DE — 

jlosmcus amigos 
,0 PUBLICO EM (ÍEIUL 

o aos mens amigos e *«» publi* 
Oestn cidade a mnniciinoquo 
rxiimercio n. 08 e m f* itte o 

wia, abri u m beru ^ »riida 
ts ft malhados onde "slae 

>h>*. psperaoüo merecer o 
. Neste estabelecimento 

yeneros de superior 
naes, quer eslrangM-
s empreguei todo o 
drr servir aqnehes 
it a sua fregu^zia. 
melhore*; casas da 
s pxüellentes, RStou 
>s artigo» do m e u 
co.nvpfiienie. 

iltarA a \aliosa pro 
igos e 1!') povo litia-
"ns sua* boa* urdeui 
ir o mais f̂ el de-

ftnbro de 1903. 

Rocha Pinto, 

lic&Sci 
Estação de Elias Fausto 
Aluga se ou arrerida-se uma 

eaaacom bons commodos para 
família e para negocio, e muilo 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ar-» 
voredos fructif ro>. 
Quem pretender poderá di

rigir-se ao abaixo awsignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo • 

Fesía do Espirito Santo 
O abaixa assignado, festeiro 

do Divino Espirito Santo, para 
o corrente anno, pelo motivo do 
lueto recente e m sua família, 
oceasionado pela morte de $'»ia 
irmã, resolveu de accordo com 
o revmo. vigário adia a m e -
m a festa para o dia 3 de Julho 
'próximo. 

Ytú, 28-4-190 
João Carlos Xavier 

Papeis de Basamento 
1 lira/ ÍTrtiz . x escrivão de juiz 
de [ifiz desta ei a te, com longa 
pratica, encarregasse iie prepa 
rar pape;> de casa enio, tanto 
no religioso, c o m o no civil. 

íncumb< -se lambem de tirai 
iqualquer provisão na secrob* 
! n;i EQCII siast ca. 

Sei viço expedito e quasi de 
graça. Pode ser procurado na 
ui raa de S.Rit». 

HTUM mm ti mm 
a 4Ç600 o kilo—Vende-se na 

cfadaria (Slllcmã 

o 
N. E. Môysés comniunica ao publico desta cidade que 

abriu á rua do Commercio N*. 95 (onde residiu o sr. Francellino 

Aires), u m a agencia para a venda de bilhetes das acreditadas lo
terias de S. Paulo e Capital Federal. 

Espera, pois, ser honrado com as ordens, apoio e protecçáv 
do Povo Ytuáno, que serão todos contemplados com sortes grandes 
e pequenas. 

C h a m o especial attenção para as garantidas loterias de São 
Paulo de 10 e 40 contos, cujas extracçOes se realisam todas a* 
Segwnda», Quartas e Sextas-feiras, e todos os Sabbados 50 contoa 
da Capital Federal. Immediatamente depois das extracçOes a agencia 
recebe teiegramma dospiemios maiores. 

A s loterias de S. Paulo, por muitos motivos, devem merecer 
a preferencia do publico (entre outros) pelo escrúpulo e boa fisca-
isacão com que são feitas as suas extracçôes, por sempre se sabei 
a quem saem os prêmios, por não estarem sujeitas a desconto al

gum. Qualquer prêmio será pago pela agencia nestas condições. 
A c h a m se á venda os bilhetes de : 

10 
50 ontos para sa bado 

contos p i 1 rs Jiasí6, 18, 20, 23 e 25 
40 contos p r 9 de Junh > 

ABRIOLET—vende-se um em 
bom estado, com arreios e um 
bom cavallo por preço barato-

Rn;t da Palma 70.—A. GUSMÃO e 
O ADVOGADO 

Br. lulío Maia $ 

1É 

Acceita cansas nesta ou cm 
qualquer outra comarca do 
interior e no Tribunal de 
Justiça do Estado. 
RESIDÊNCIA —Rua Aboliç?S.> 
• . 74. Escriptorio: 7?ua de 
S. Bcnio, B. 33 {"sobraiTo). 

5. PAULO 

m 

m 

suam * ŝ s> <£jt& *W*} 

Piano 
Vende-se um optimo piano 

do conhecido auetor P. L. N.eir 
mann. Quem pretendei-o dr 
rija-se à casa do redactor desta 
folha á rua Direita n°. 49* 

< A P E 
VENDE-SE NA 
PADARIA ALLEMÃ 

fios srs. fazendeiros 

O abaixo assignano eommunr 
ca aossrs, fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
(pior concerto em vapores e ma1 

chinas de café. 
Quem qni/er utilisar—se do 

sous serviços, pôde procural-o á 
rua do Commercio n. 98 fsobra 
do ou no sítio do Buraco. 

GODOFRIDO CARNEIRO 

Grau e loí ria de S. João 

500 COJNTOS 
para Sabbado, 18 de Junho e já estão á venda os bilhetes em 
'inteiros, meios, quartos e vigessimos. 

Attende-se a qualquer pedido de fora com toda a preste
za, sendo as despezas de porte por conta da casa. 

. A agencia fornece bilhetes para os srs. cambistas. 
Precisa-se de bons vendedores ambulantes. 
Ytú, 12 de Maio de 1904. 

Único auctòrisado e representante nesta cidade da Casa, 
Dolivaes Nunes & Comp., de S. Paulo. 

v 
% C advogado 

f JOiOMRTIliSN MELLO JÚNIOR 

b 

I 
$ 

m 

E-CUIPTORIO: 

Rua Marechal Deoiloro, 1 

Ei. a u l o 

Tintoraria Ytuana 
0 abaixo a bignadn àvizain ao» publico (lesta cidade que 
montou na rua da Palm . o.° 77, uma linluraru para 
roupas. 

Tinge se e lava se chiniicano r.te roupas o*e senhoras 
homens, rneMínos, «te, ele. 

Sen içp perfeito e garantido. 
HiTrndo falta * e \u: a linlararia nesía ci(ÍH<ie, o abaixo 

aesígnadu julga preencher essa l ruini, ía/cn-m ledo o possível 
para b e m servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas rhinncamfnle ficam <ju si novap eti-
derjciando assim a supremai a tU si« nojo pn< esso, 

Ytú, 21 de Janeiro tle 1904, 
O proprietário, 

Môntingelli 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 
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encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 
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